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1 INTRODUÇÃO
Após a conversão de óleos vegetais em biodiesel, cerca de 10% é transformado em glicerina, sendo este o principal coproduto dessa reação (ABAD e TURON, 2012). A glicerina bruta gerada do biodiesel, para ser usada em indústrias de alimentos, farmacêuticas e de cosméticos, deve passar por um processo de purificação, complexo e de alto custo (GOMIDE, 2010). Além disso, o mercado tradicional não absorve esta geração oriunda das indústrias de biodiesel, criando um excedente de produção. Desta forma, uma boa opção é utilizá-la bruta, sem tratamentos, como fonte de carbono para produção de exopolissacarídeos (EPSs). 
O objetivo do presente trabalho foi avaliar a possibilidade de substituição, parcial ou total, da sacarose por glicerina bruta, na produção de goma xantana, um EPS largamente utilizado na indústria de alimentos.
2 MATERIAL E MÉTODOS
A bactéria Xanthomonas campestris pv. mangiferaeindicae 1230 foi obtida da Coleção de Culturas de Fitobactérias do Instituto Biológico (IBSBF), Campinas – SP, Brasil. A glicerina bruta foi fornecida pela empresa BS Bios Indústria e Comércio de Biodiesel Sul Brasil S/A, localizada em Passo Fundo-RS.
Para re-hidratação da cultura liofilizada, adicionou-se meio nutriente, incubando-se por 1 h (28ºC). Após, a suspensão foi transferida para placa de Petri contendo Ágar Nutriente e incubada a 28ºC por 48 h, conforme recomendação do IBSBF. A partir da cultura re-hidratada foram realizados repiques sucessivos em meio apropriado, sendo incubados a 28ºC por 48 h.
O inóculo foi preparado, partindo de um tubo contendo a cultura microbiana reativada, adicionada a 100 mL de meio YM, incubando-se a 28ºC e 150 rpm, monitorando-se o crescimento celular por densidade ótica a 560 nm (HERNALSTEENS, 2002). Quando o valor de densidade ótica recomendado foi atingido, 10 mL do inóculo foram transferidos para 90 mL de meio contendo 50 g/L da fonte de carbono, 2,5 g/L NH4H2PO4, 5,0 g/L K2HPO4, 0,006 g/L H3BO3, 2 g/L (NH4)2SO4, 0,0024 g/L FeCl3, 0,002 g/L CaCl2.2H2O, 0,002 g/L ZnSO4 e pH 7,0, incubando-se a 28ºC e 200 rpm (KALIGIANNIS et al., 2003; REIS et al., 2010). 

A concentração de biomassa foi obtida a partir de uma curva padrão previamente determinada. A goma xantana produzida foi recuperada centrifugando-se o caldo (30 min a 4ºC), para remoção de células, seguido da armazenagem a ± 4ºC por 24 h com etanol 96,4ºGL (1:4 v/v) para precipitação da goma no sobrenadante, sendo novamente centrifugada, sob refrigeração, e então seca em estufa até peso constante (MESOMO et al., 2009). Todos os cultivos foram realizados em triplicata. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A Tabela 1 apresenta as concentrações de biomassa e goma xantana obtidas com o uso de sacarose, mistura de sacarose e glicerina bruta (em uma proporção mássica de 1:1) e glicerina bruta.
Tabela 1 – Biomassa e produção de xantana* após 48 h de cultivo
	Fonte de carbono
	Biomassa (g/L)
	Xantana (g/L)

	Sacarose
	0,26 ± 0,01ª
	8,26 ± 0,28ª

	Sacarose e glicerina bruta 
	0,52 ± 0,05b
	8,93 ± 0,78ª

	Glicerina bruta
	0,43 ± 0,01c
	8,54 ± 0,24ª


*Letras iguais na mesma coluna representam que não há diferença significativa a 95% de confiança.

Conforme a Tabela 1, quando comparadas as concentrações de biomassa, houve diferença significativa entre as três fontes de carbono estudadas, sendo a maior concentração encontrada quando utilizada a mistura de sacarose e glicerina bruta. Quanto à produção da goma, pode-se observar que não diferiram significativamente na produção da mesma, demonstrando que a glicerina bruta pode ser utilizada como fonte de carbono, em substituição à sacarose. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi demonstrado ser possível a substituição total da sacarose por glicerina residual no cultivo de X. campestris visando à produção de goma xantana. Sendo a glicerina bruta uma matéria-prima de baixo custo, com grande disponibilidade, pode tornar o processo mais rentável, além de agregar valor à cadeia produtiva do biodiesel, tendo em vista que a grande demanda por combustíveis fósseis tende a elevar ainda mais o excedente do principal coproduto da produção do biodiesel. 
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